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O biochar é um material rico em carbono obtido a partir do processo de conversão térmica de biomassa e resíduos (pirólise). Este produto tem

sido estudado para várias aplicações como fertilizante de solo, adsorvente de contaminantes e produtos cosméticos. Dentro da cadeia de óleos

essenciais se torna importante avaliar a reutilização de resíduos visto que após a extração mais de 95% da biomassa necessita ser destinada

corretamente. Os metais presentes nos cosméticos podem penetrar na pele e serem absorvidos acumulando-se no organismo gerando efeitos

tóxicos em diversos órgãos. Dentre esses elementos podemos citar: cádmio, cobalto, cromo, níquel, chumbo, arsênio e mercúrio sendo assim,

classificados como metais tóxicos e bioacumulativos. No Brasil, a ANVISA é o órgão responsável pela legislação dos cosméticos. Cosméticos no

Brasil são controlados pela Câmara Técnica de Cosméticos da ANVISA (CATEC/ANVISA) e pela Resolução RDC nº. 211, de 14 de julho de 2005.

Por ser um produto da biomassa é de extrema importância avaliar a existência de metais pesados no biochar para assegurar o seu uso na área

cosmética, portanto o objetivo deste trabalho consistiu em analisar o biochar de capim limão para avaliar a presença de metais pesados.
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APOIO

ENSAIOS REALIZADOS

METAL RESULTADO

ALUMÍNIO 324,997 mg/kg

ARSÊNIO < L.Q.

BÁRIO 23,578 mg/kg

CÁDMIO 1,8799 mg/kg

CHUMBO 4,683 mg/kg

COBALTO 0,262mg/kg

CROMO 6,103 mg/kg

ESTANHO 0,059 mg/kg

MERCÚRIO < L.Q.

MOLIBDÊNIO 0,467 mg/kg

NÍQUEL 5,682 mg/kg

Tabela 2. Concentrações permitidas pela ANVISA

METAL VALOR MÁXIMO PERMITIDO 

BÁRIO 500 mg/L-1

ARSÊNIO 3 mg/L-1

CHUMBO 20 mg/L-1

OUTROS METAIS 100 mg/L-1
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Metodologia aplicada 

Dessa forma visando uma aplicação cosmética é importante ressaltar a necessidade de tentar remover a quantidade de alumínio presente na 

amostra, pois para cosméticos esse metal não tem função importante. Vale salientar que em produtos cosméticos o alumínio não é usado puro, 

normalmente ele se encontra na forma de cloridrato de alumínio por exemplo. Tornando o seu uso seguro mesmo a longo prazo, o cloridrato de 

alumínio está presente em desodorantes e antitranspirantes que formam um tampão nos dutos sudoríparos que reduzem o suor.

Com base na análise laboratorial realizada foi possível encontrar na amostra de

biochar analisada os metais descritos na tabela 1. O arsênio e o mercúrio

estavam abaixo do limite de quantificação. Os metais bário, arsênio e chumbo

encontrados no biochar abaixo dos limite permitido pela Resolução RDC Nº 44,

de 9 de agosto de 2012. Com exceção do alumínio os demais metais

encontrados no biochar estão dentro dos valores permitidos pela legislação.

Embora a concentração de alumínio encontrada esta acima do permitido não

existem evidências que ele seja prejudicial ao organismo, pois dados indicam

que a quantidade absorvida pelo corpo é muito baixa (DE LIGT el al., 2022).


